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INTRODUÇÃO

Neste trabalho tentarei descrever um pouco a história das creches

seus objetivos, problemas e perspectivas.

Sabemdo que será bastante difícil em descreve-la, pois pessoas q/

participaram dessa jornada, pouco se lembram, e não existem quase nada do­

cumentado ou pelo menos arquivado.

Essas i.o.:formações que descrevirei mais adiante foram as únicas po.ê_



AS CRECHES nm MEPBS

HISTÓRICO:

Em 1973, em Anchieta duas senhoras dona El.iete e dona Si1via,

:fizeram várias reuniões com os pais e lÍderes comunitário Anchietense~ P.!:.

ra :fundar um peque_no jardim de inf'ân.cia com o objetivo de seus :filhos te­

rem onde brincarem tranquilos, assim :favorecia as mães para O trabalho ea
quanto seus :filhos estivessem iá.

Fizeram uma reunião no salão paroquial, convidando também o"

Pe: Humberto presidente do MEPES; dona El.iete e dona Silvia não sabiam q/
o Pe: Humberto ti.oha recebido um convite pela drl Monsueta de Abreu da "

LBA para implantar uma creche - UPPE (União e Proteção ao Pré-Escolar) P.!:.

ra favorecer a crunada mais pobre.

Aproveitando a reunião, o Pe: Humberto coloca sua idéia, aca­

bando a discusão da reunião com idéia de fundar o pequeno jardim mudou de

rumoo Pe: Humberto alegava ter o prédio e a verba a LBA estava oferecendo,

para o funcionamento precisava apenas de pessoal; queria então que dona"

Eliete ajudasse nos trabalhos do mesmo.

Houve choque entre amigos, não queriam que dona El.iete saisse

do jardim; para dona El.iete não foi uma opção e sím uma coação, acabando

desistindo de fundar o pequeno jardim e começando a fazer junatamente com

o Pe: Humberto o trabalho comunitário no bairro A1.vorada.l1N1 ~s~o)
O entrosamento com as famílias na comunidade era muito dÍcil,

foi tentado através de visitas, reuniões etc ••• A maioria das pessoas de~

sa comunidade tinha l,invadido11 um terreno baldio e nasceu rapidamente um "

bairro de pessoas de outros municÍpios, pessoas muito carente,nascendo"

creche -UP.PE ajudaria um pouco a essas pessoas que estavam necessitadas.

Em 1977 a LBA troca de t:Ctu.lo de UPPE por CRECHE CASUU>, sea

do ampliado o local onde :funcionava o UPFE, aumentando o nQ de crianças,

tendo os mesmos objetivos com regime de semi-internato, abrangendo a fai­

xa etária de O a 06, asim surgindo a l• creche CASUU> DO A.""EPES no bairro"

Alvorada.

Depois foi nascendo várias creches, o ~EPES dispertava o int~

rese na comunidade e a comunidade acabava sentindo a necessidade e querea
do a il:J.plantaçoo da creche, maia sempre o MEPES que assumia quase tudo.

! 1 1 / 1
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Com a implantação das creches na~ comunidades o MEP~ ti.oha como
objetivos:

• Polo de integração entre as comunidadesf~ 1 ·r ~ ,~ '

•Suprira falta de alimentação

• Educar a criança

• Meio de socialização

Através desta atingiria as atividades em geral do MEPES:
• Trabalhos comunitários

• Educação

• Saúde

COMO SURGIU A IDID:A DE FUNDAR A CRECHE

O Pe: Humberto era uma pessoa muito bondosa, queria sempre ajudar

os necessitados, pregava sempre que a igreja é o povo vivo, então seria "

uma for.ma de representar a igreja através das crianças e ao mesmo tempo a

judaria os necessitados. Também através do CCS ( centro comunitário de sau

de) via-se crescer as necessidades de creches casulas, eram numerosos os

casos de desnutrição que chegavam até ao hospital por falta de uma alimea

tação adequada, asim havendo creches ajudaria um pouco a evitar esses pr_Q

blemas.

:PRIMEIRAS CRECHES FUNDADAS

Em setembro de 1977 nasce a creche da Alvorada, em outubro deste

mesmo ano nasce também a creche de Jabaquara, e a creche de são José (RNS)

logo em sequida foi nascendo várias creches.

INICiO DO FUNCIONA!iIBNTO DAS CRECHES DO MEPES

1- Alvorada -setembro de 1977

2- Jabaquara - outubro de 1977

3- são José (RNS) - outubro de 1977

4- Enboacica - junho de 1978

5- Ponta doe Castelhanos - junho de 1978

6- Mãe-bá - janeiro de 1979

7- Presidente KennedY- janeiro de 1979

8- São João de Crubixá janeiro de 1979

9- Carolina - janeiro de 1979

10- Cachoeira Alta - janeiro de 1979



11- Sagrada Família - janeiro de 1979
12- Olivânia - janeiro de 1979

·,
13- I.nhauma - janeiro de 1979
14- Parati- janeiro de 1979

15- Santo Antônio -junho de 1982) t ~r,
lfl/1/1.,Q)'._,Oj'/1, ' A

16- Quarteirão junho de 1982
17- Itaputanga abril de 1981

OBS:Sendo que não estaõ mais em funcionamento as creches de:
Parat1.. .. \ cc'.,,.,,' •n 1-o . ' n . r,,_ ,,·•~ . /' ( '° ·' .-, C( .J.'...,v"'("VL

são João de Cru.bixá , , i'\ 'C 1 1 \

/' i IV\, :·Q... e ' :: . ~---: . '.)A ,., ,

g Quarteirão, são José e Santo Antônio em Rio .i:iovo do Sul, tornaram autô­

nomas, ficaram independentes do MEPES, criando uma entidade a FUNSESCOSA

{Fundação Social e Serviço Comunitário Santo Antônio)

INÍCIO DE CADA CRECHE E EQUIPE ATUALMENTE

CRECHE ALVORADA:

O local usado para começar a funcionar a creche foi uma casa con~

tru.:t:da pelo padre Luís Maria7onde. funcionava o UPPE e mais tarde aumen­

tando o n2 de crianças, foi ampliada e funcionando a creche casulo da A!
vorada.

Atualmente foi demolida e reconstruÍda pela comunidade, tendo ba~

tante espaço sendo assim dividida:

• 2 salas de aula

º l salão recreativo

.. l secretaria

• 4 banheiros

.. 1 refeitório

• 1 cozi.nha

• 1 área de seviços

Funcionando da sequinte forma:

com 76 crianças matriculadas de O a 6 anos, em duas salas, sendo"

que sao divididas por idade, neste caso há 03 tunnas, uma das turmas na 11

hora de_ atividades funciona no refeitório.

EQUI?E: ·

Carolina



RegiJ:la Célia dos Anjos Simões - mo.nitora

Nádia Maria Garcia Farias - coordenadora·

Alzira de Fátima Simões - monitora

Izomara Ramos Rosa - .000.nitora

Argentina Montagnolli - cozinheira

Izabel Maria da Conceição - servente

OBS: A monitora Alzira de Fátima, só trabalha meio expediente, sendo que

na parte da tarde, é necessário a união de duas turmas, ficando de O a 4"
anos com duas mo.nitoras:

CRECHE PONTA DOS CASTELHANOS

Uma comunidade ao litoral, constituída por pescadores, pessoas de

n:Cvel cuJ.tural sócio-econômico muito baixo, havia nesta comunidade muita

carência alimentar, sentiam cada vez mais a necessidade de um.a creche.

Nesta comunidade havia uma igrejinha no meio do mato, bastante es­

quecida pelo povo, diante dessa necessidade juntamente com o apoio da co­

munidade foi amplia~o esse local e começou a funcionar a creche, assim a­

judaria aquelas pessoas que tanto necessitavam.

Hoje funciona com 58 crianças matriculadas tendo:

• 2 salas

• 1 quarto

• 1 cozinha

• 2·tanheiros

EQUIPE:

Le.nita da Silva - monitora

HonÓria Rangel Fernandes - monitora

Ana Maria Barbosa dos Santos - coordenadora

Maria Magdalena Guimarães Vieira- monitora

Lucia da Penha Cunha Zani - cozinheira

OBS: Usa-se a prÓpria sala de aula como refeitório

CRECHE DE INHAlruA

Comunidade habitada por pescadores, foi visto a necessidade de uma

creche nesse local, não pelo fato de carência alimentar dessas crianças,"

mais sim pelo problema sÓcio cultural desse povo; a creche seria um meio"

de socializar essa comunidade.



Foi difÍcil encontrar um local para começar a funcionar a creche, mesmo "
assim alugaram. uma pequena casa de estuque onde começou a funcionar acre
che; mais tarde foi doado O 1 aloc por uma pessoa da comunidade, construi-

• 1 cozinha

• 1 saleta

0nde funciona atualmente com 26 crianças durante o dia como creche

e a noite como igreja, sendo assim o centro de encontro entre as pessoas
da comunidade.

EQUIPE:

Vanda Ma.ria ~amos Brilhante - coordenadora

Marina Ernesto - monitora

Saura Meneguelli - cozinheira

0BS: A creche SÓ funciona com duas turmas, pelo fato de ser pequena.e ter

um baixo n2 de crianças.

CRECHE DE EMBOACICA:

Foi constatada a necessidade de uma creche, pela carência alim~n

tar que havia nessa com.unidade, muitos casos de desnutrição chegavam ao"

hospital7 crianças quase moITendo de fome.

Nesta comunid~de foi bastante difícil, nao em construir, sendo q/

o terreno foi doado por um lÍder da comunidade, e a construção o MEPES

e a comunidade fizeram, mais o difÍcil foi em aITanjar pessoas para tra­

balharem, o que encontravam eram analfabetos, ni,o tinham as m:Cnimas com­

diçõ96 p/este tipo de trabalho. Com muita luta encontraram uma cozinheira

nesta comunidade e uma monitora na comunidade vizinha.
Hoje funciona com 30 crianças de O a 6 anos:com:

• 1 sala

• 1 cozinha

• 04 banheiros

~UIPE:
Luzia da Penha Mariano - coordenadora

Elvina dos Santos - Monitora

ram um prédio simples com:

• 1 sala

• 1 varanda

• 4 banheiros

Napàz N. Siqueira cozinheira



OBS:Nesta creche há muitas dificuldades para desenvolver seus trabalhos, "
sendo que a mo.nitora Elvi.na só trabal.h .a meio expediente, e .não há muito e_!!
ço para dividir a turma por faixa ,etaria, ficando assim todos .na mesma sala.

ORECHE DE MÃE-BÁ

Foi doado ao lado d ·a igreja um terreno por uma pessoa da comunidade,
0 MEPES construiu; foram escolh;das peaecas d '... r a propria comunidade para tr:!
lharem.

Hoje funcio.na com 30 criançasde O a 6 anos com:
• 1 sala

• 2 ba.cb.eiroa

• l cozinha

• 1 varanda

EQUIPEg

~reu.za Simões - coordenadora

Mauricéia R. Simões - monitora

Lauriete Vieira - monitora

Maria Lúcio Nascimento - cozinheira

OBS: A creche é muito pe~uena sem espaço, dificultando o desenvolvimento

do trabalho da mesma.

CRECHE DE OLIVÃNIA

Nesta comunidade também havia carência alimentar, mais foi visto

a necessidade mais pelo problema sócio-cultural.
o local usado para começar a funcionar a creche foi a canÔnica,q/

até hoje é usada também para festas da comunidade.

Hoje funciona com 30 crianças de O a 6 anos com:

• 1 sala

• 1 cozinha

• 1 banheiro
• 1 varanda
Sendo mal estruturada dificultando o trabalho da mesma.

EQUIPE:

Ermenegilda Montovanelli

Lizete ferreira - monitora

Rita Néia Parnagnani - monitora
Helena Ferreira - cozinheira

coordenadora



_QRECHE DE ITAPUTANGA

construiram , o 1."EPES garan:t.

via conseguiu

Noviças da congrega~ão S
Y ociedade do Coração de Maria, vieram em

.Ilia, fizeram um levantamento no bai·-
~.v Itaputanga, a partir desse leve

.IDento constataram que ali hav·
ia mui ta pobreza, implantando uma creche,

Priria a carência alimentar de ,
_ . Varias crianças e daria oportuc.i.dade par

as maes arra..nJarem um trabalho que pudesse ajudar a sua família.
O MEPES levando a comunidade a perceber essa necessidade que ali

dispertar o interesse pela creche, assim um lÍder da
mdade doou o terreno, comunidade e MEPES
a ma.nutrnção e o pessoal para t b0 ra alho, sendo assim começou a funcioA.
a creche no bairro Itaputanga uma com,,..,.;d d · t, ........,_ a e mui o carente que hoje f
cio.na com 30 crianças matriculadas de O a 6 anos com 3 monitoras e 1 co
.nheira em:

• 1 sala
,

• 1 area

• 2 banheiros

• 1 mini quarto

EQUIPE:
J8llli.lle Bi.ndelli - monitora

Sandra Furtado Rodrigues - monitora

SÔ.nia Maria Ernesto - monitora

Izaura Furtado - cozinheira

OBS: Havendo nessa creche problemas com água, deixando o trabalho da mes
ma muito a desejar.

CRECHE D.E JABAQUARA

PrÓximo a Jabaquara existia uma comunidade mui to carente, era const~

tada devido a inÚmeros casos de desnutrição que chegavam até ao hospital,

assim foi ·visto a necessidade de uma creche nesta comunidade, assim ajuda

ria essas famílias ._que estavam .necessite.das, porém não havia local, como

em Jabaquara havia o salão Paroquial, então foi utilizado para começar a

funcionar a creche, neste caso visando mais à atender a comunidade de SA­

RAMPO, porém Jabaquara não havia tantas necessidades.
Ultimamente o prédio sofreu · · várias reformas, :f'acili tando o funcio~

menta da mesma.



com 40 Crianças de O a
6 anos com 02 monitoras, 1 cozillheira

uma equipe bastant .
e organizada tendo bastante ligação com a

Cº
Illu.nidade, f'acilitando assim O '

trabalho da mesma.
EQUIPE:

Geru.sa Hele.n.a doa Anjos Bassato - coordenadora

Daltiva Vitoraci Merigu.etti - monitora

Deuze.nir Miranda - servente

Selilla de <.:astro Lara Ramos - cozinheira

. e funcio.n.aIiOJ
e 1 serve.nte.

Se.ndo

CACHOEIRA ALTA:

Havia nesta comunidade umae cinco fam:!lias pobres, a comunidade"

pediu ao :MEPES que implantasse uma creche nesta comunidade, que assim atela

deria as crianças necessitadas.Nesta época as noviças da Sociedade dos fi­

lhos do Coração de Maria, passaram nesta comunidade e fizeram um levanta-"

mento constatando através deste,a necessidade da implantação dessa creche,

não tanto .. para suprir a carência alimentar, mais sim como meio ãe sociali­

zação; MEPES e comunidade c~ntruiram, o local foi doado por um l{der da C.Q.

munidade, assim começando logo a funcionar a crecae ,
Hoje funciona com 30 crianças de O a 6 anos, com 2 monitoras e 1

cozinheira.

EQUIPE:

Marta Fiorino Scandian.i - monitora

Angela Tereza M. Igreja Coordenadora

Valdetti Silva Cetto - Cozinheira

CRECHE DE SAGRADA FAMÍLIA

. . havia uma área muito boa, nao sendo aproveit_!!
Ao redor da 1greJa

a uele local, como a LBA colaborava com a
da para nada Pe· Humberto vendP q

' • , munidade, se aceitava uma creche, ut.!_
al · - proposta a co

l.lnentaçao, lançou uma . . tn assim ajudaria a comunidade e
l funcionamen r,
izando esse local para o seu

do Pe: Humberto , começando assim a

com 30 crianças de O a 6 anos e/

apro~eitaria esse local•

ace1·tou a propostaComunidade
f atualmente funciona
Un.cioJ1a.r essa creche;

. ~,.,eira em:
2 mo . t t e· 1 cozi...,... a1 d ul ".D.l. oras, 1 serven e . ·a lba.obeiro e 1 pequenas a e a a
l ~ da igreJ' d d'f" ultancozinha que é a c8Jlonica ba.obeiros separa os, 1 ic _

cozi.oba e
nos fundos da igreja,~endo sala,



0 trabalho da mesma .nos di
ao as chuvosos.

:gatrn>E:
..«aria das Graças Villela - coz-1 _.....
- ~eira
1", zia Cal.ente Bru.echi - Coora.~u ena.dora
!llnª costa Van.elli - mo.nitora

Maria José Van.elli- servente

~ECHE DE CACHOEIRINHA

haVia igreja nem creche , o l?e: Humberto preai-
comunidade queria faªer uma

u creche que assim ser-
viria para a comunidade como cre h

c e e como igreja, porém a comunidade não
aceitou, queria primeiro a igreja houv . t .

' e mUJ. os confl1tos; sendo assim foi
feito as duas coisas ao mesmo tempo crech . .e e igreJa.

Funciona com 30 crianças de o a 6 anos com 2 monitoras e uma cozi-"
nheira, com 2 banheiros uma sala e uma cozinha.

Sendo que a comunidade não colabora mais também .não dificultam O 11

N6sta comunidade .não

dente do MEPES e Pe: da

da me emae

EQUIPE:

Maria Ayres Gaigb.er de :Paula - monitora

Ma.ria Na~aré Albani Caldonho - monitora.

Maria Apare cida Ginelli Athayde - cozinheira

1.'!UNIC:!PIOS ABRANGIDOS P::lli) MEPES NO SETBR CRECHE

O MEPES 1 colaborou dispertava na comunidade o interesse pela creche,

sendo assim., nasceram 17 creches em05 municÍpios.lo passar dos tempos al~

mas fecharam, a comunidade achavam quase sem sentido.Outras por problemas"
de prédio, locais para o funcionamento e algumas achavam-se capacitadas, "

tornaram-se autônomas, independentes do M:EPES.

Sendo que ultima.mente só estão em flil.ncionamento 12, atendendo em média

450 crianças.

:ri::trnIC:!Pro DE ALFREDO CHAVES

Abrangia 05 comunidades, sendo que ultimamente só estão em funcionam!,n

to três. Atendendo em média de 90 crianças.



Ce.roJ.itlª de Cru.bixá,, João
$8,0

ira. A1ta
ce.cllºe

a,d.a. :Fam!lia
gagl'

·,ahace.clloeiri

oBS: se.odo que Car olina

J!le.nto •

e São João de Cru.b. • -
l:xa nao eat~ao maia em funcio.na-

fONICil?IO DE RIO NOVO DO SUL
!--

,Abrangia dois bairros e uma comunidade:
Bairro 5anto An.tÔ.nio- ,Bairro Sao Jose-Quarteirao

Tornaram-se independente do MEPES, criando uma entidade a FUNSSSCOSA (~
dação Social e Serviço comunitário Santo Antônio)

MUNICi:PIO DE PRESIDENTE KENNEDY

Fazenda Santo Eduardo - atendendo 40 crianças, a qual o MEPES só dá "
assistêmcia jur{dica.

l!UNICÍPIO DE :PI'IJMA

Itaputanga atendendo 30 crianças.Creche localizada no bairro
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~ICfl>IO DE ANCHIETA

:MUlJ.icipio si tu.ado ao litoraJ., d
. . ando assistência a 07 creches, sendo duas

~a periferia, e as outras Cinc .
,

0 no :meio rural, atendendo em média ~89 cri_·
all~as na :faixa etaria de o a 6T . anos •

.Assim sao distribuidaas as e h
rec es no Muni c!pio àe Anchieta,

• Bairro Alvorada

• ~onta dos ~astelhac.os- ,• Mae-ba

• Jabaquara
,

• Inhauma

• Olivâ.ro.a

• Emboacica

OBS: Sendo que .neste munic:(pio havia a creche do Parati,°"qual. foi fecha­

da por problema de não ter local para o seu funcionamento.
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J.,I,1JNOS
MATR:rctJLADos B.As CllECREs EM 1985 E PERSPECTIVA DE MA.TR!­

·CULA:s.P.uu_ 1986

IiR de al:un.oe matric. 85 Perãp.- Mat. para

76

58
85

50

_; 86 ·

20

30

30
30

30

30

30

30

30

30' 30

[Amil

3 CACICA

GRADA F.AM:fLIA

CH0EIRA ALTA

U'UTANGA

:IBOEIRINHA

»J. 40·:...._,,,___ + _J4~0----f---~~---J

,AQU~--------~----~-----t _:3~0~--~J_ 30

26 30

40.ESIDENTE KEUNEDY 40

445

GMFICO

450

. CULADOS EM 85ALUNOS liTRI
COMPARATIVO DE ARA l 986
E PERSl.>ECTIVAS :e •

80

1u



D.ADES DESENVOLVIDAS

:o desenvolvidas algumas atiVidades
entre:

!:PES-CRECHE t CRECHE-CRIANÇAS , CRECHE-COMUNIDADE

3-CRECHE :

,ntro Pedagógico - São feitos encontros mensais ou bimensais com as~
rae , sendo feita uma troca de ..experiencia, orientação dentro do possi-
:planejar um pouco suas atividades, para serem desenvolvidas nas cre-11

de acordo com a realidade de cada uma.

,contro de saúde:- São realizados encontros bimensais, com assuntos de

iresse para as monitoras, visando atender as crianças com problemas "

creches, e orientação para as mães quando necessário.

1contro para fabricação de brinquedos - As creches sao muito carentes

isso não temos recursos econômicos para comprarmos brinquedos.Sabemos

os brinquedos são de grande valor para a criança.

Por isso faremos encontros quando necessário, cada creche participa com

pessoa, o MEPES dá o material, a equipe da EFA]S-: ajuada na·mãó de obra,

,im são feitos alguns brinquedos para as creches.

:emana de aprofundamento - Uma vez por ano é feito uma semana de aprof'ua:

iento de carater pedagógico, com assuntos de interesses para as creches,

3ando mais um aprofundamento geral.

Tisitas mensais são feitas visitas mensais dentro do possível, dando

lentação dentro do poss!vel.

f 1h ste ano de 85 o ~'Ei?ES teve "
Reuniões com as mães - f um pouco ª 0

' ne
- .- deixando mais a cargo das monitoras, par-

uca participaçao nas rewuoes, , _
ando necessarie ou convidadas.

cipando apenas de algumas qu

atividades internas com as crianças.
3 creches também desenvolve algumas

Jogos de encaixe

Quebra cabeça

atividades dirigidas

atiVidadea de livre escolha

recreação

tECHES-CRIANÇAS :



,.a-r:t-COMUN:IDADE
~,
1.z:i.felisme.nte e um ponto bastante

. bastante afastadas, Pelo f d fa.J.ho. As comunidades e as creches _,
~ ~ q . -

ri do trabalh Proprias mo · t -tizadaco O que ela m oras nao estarem coa-.e s Prestam e 08 P . _
L creche em sua comU.Jlidade .Sendo ' ais nao entenderem o valor

assim. CR~CHE-c
11ave.odo mui tas diatâ.iicia ent OMUNIDADE entram em comf'li,s, re uma e -

..,v-01ver alguma atiVidade outa • Sendo entãq muito dificil
,se~ entre CRECHE-COMUNIDADE.

u,EL DA CRECHE NA COMUNIDADE-
DOS mu,oic:!pios abrangidos pelas

creches, cada um tem uma realidade dife
mnte, mesmo assim os probleinae são parecid -
~ _ ,, . . , . , . os, parece que creche e comu.ni-
ade nao conseguiram -a'té hojé penetrar uma na outra.Sendo que comunidade ·."
· creche estão em desafio, _ :is pais ach"- que""" colocar seus filhos .na cr.2,
b.e estão .f'aze.odo um favor para a creche, e não entende o bem que a creche
az a estas crianças e aos próprias pais.

Algumas creches começaram a funcionar, com o objetivo de suprir a carêa,

ia alimentar, outras como me í,o de socialização e polo de integração entre

.e comunidades.

Creches e comunidades mesmo consciente de seu papel, nao conseguem pen~

irar uma na outra; por não conseguir isto, não há participação, co.:nu.ni dade

Lão participam da creche e nem creche da comunidade. »-o povo só que r receber, ajudar nada, se a creche depende uma ajuda a c.2,
- · sto que a creche é do M3P'.SSiidade grita, dizendo que elas sao pagas para 1 '

.. creche acaba se constrangindo trabalhando individ~1ao precisa de ajuda,

.. .. t· ipando da comunidade com medo de ser1ao conseguindo quase nada, nao par a e . .
a comunidade e vice-versa está 11

~ri ticada. Por isso o papel da creche com
. uma da outra, por isso deixando "

llUito longe cada vez se afastando mais
ID.Uito smasa desejar o papel das me • • • familias que valorizam mui

Mesmo aaaí.m exí, stem nas comunidades algumas....... d querendo receber e quase"t sempre cobran o,0 0 trabalho das creches, mais
ri-un . d da mesm.a,ca participar das ativ1da es

~A coi...,,.n.;r-rD.•D:E SENTE A CRSCHE d- ~un~ ~ che porque precisam, seno
. . am muito a cre , f .

EJcistem .s>a....,.,.f11· as que v-aJ.or1z ,. . alimentar, as outras 8JD..!.
~......... prir a carencia - .

l>8.l-a elas o ~ncipal su . "'ªªª como objetivo, entao fi-objetivo pr....... t m .....
ll.. . ,.,~a.o eas mais ,,.que colocam seus filhos



brando da creche, ae:mpre
co querendo receber e nunca colaborar; acham
-taJltO :faz ter um.a creche ou não.

1cheS

L1 que trabalham. sem qualificar-ão, .p lt
Y ~a a de recursos materiais, havendo

[lbém i.nterferência pl.oitica em alm,ma
0-- comunidade, sendo assim. é bastante

fici1. : q.ese.Avo1.ver suas atiVidadea.

Como o ME?ES sente dif'icuJ.dades em desenvolver suas atividades com as
hes elas semtem até mais• turma . ,ec , • 8 numerosas, pouco pessoal. disponivel

quase sem qualificação, f'al.ta de espaços, carência de recursos e não po-

,.r,,l)!:S sentem muitas dificuldades d
LJ:&>- em esenvolver seus trabalhos com as"

pelo :f'ato de ser um : &etor .. bastante
carente de recursos, pes-

não contar com a col.aboração da comunidade.- "Mais riao e por esses problemas que o MEPES e CRECHES nao desenvolvem "

~s atividades, apesar de todas essas dificuldades, estamos lutando para
,nseguir alcançar a nossa meta desejada •

.:RSFECTIVAS

:Para o ano de oitenta e seis, a maior preocupação do MEPES, é tentar "

is uma vez fazer um trabalho de conscientlbzação com as comunidades, com~

ando dentro da creche -para depois atingirmos as mães e as comunidades.

"";ravJs destas incentivar:!am.os as visitas as fa.m{lias, participação da c~

.he na comunidade e a comunidade na creche, para termos um melhor relacio-

~ento. Sendo assim poderemos dar continuidade as nossas atividades desen­

Jlvidas entre creche e comunidade, sendo um intercâmbio entre elas.

~:I:O
A FUNDAÇÃO LEGIÃO :BRASILEIRA DE ASSIST~CIA - LBA, insti tuida pelo "

Clverno Federal, e integrante do SINPAS- Sistema Nacional. de Previdência e

ocia1, tem convênio celebrado entre esta Fundação e o ~~ES (Novimento de

..1ducação :?romocional- do Esp!rito Santo, para ajuda de custo das creches.

:Ê:m 1985, o convênio foi de cr$ 70.290.000 {setenta Mil.hões, duzentos e

noventa mil cruzeiros), destinada àa creches. Esta pequena parcela cobre "

maios ou menos 20% das despesas co~ a alimentação para as crianças.Esta-~

cooperação financeira, foi liberada em 2 parcelas no valor de-: c·r$35.l45,000



~s recebe também umai~~ pequena ajud
D -t:1 aeraJ.,para ajuda na ~ ª de merenda escolar, cedida pelo

:110 .,. e manutençao da
El:r ouca variedades e de 8 creches.Sendo uma pequena Pª.!:

colll :P :Pequena distri· b · ~~ Ulçao.que o restante das despesa
se:11ªº s O MEPEs mantêm.--:

lui que o trabalho das crecn •Cone _ es e uma luta sem fim, isto está acon-
:endo :Pelo fato de nao ter sido feitp um bom. trabalho. comunitário nas c.2,

J.da.deS o.o.de foram constru:foas as crecho::i; O MSPES deu de "mão beijada"

creches para as comunidades, ao invés das comunidades sentir a necessi ...

te ae uma creche, era quase o MEPES que ofereci.a a creche para a comuni-

te •
t por isso que agora estamos estamos enfrentando vários problemas, . 9e_g

assim as pesssoas acham que as creches são do MEPES e não um bem de,=•

ra suas comunidades.
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